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Coisa boa

I

Não ha na vida

Coisa gostosa

Appetecida

Tão saborosa

Como arriscar

Seu dinheirinho

Para acertar

No tal bichinho.

Estribilho

E coisa assim tão bôa

Prohibem atôa…

II

Sei de uma Zinha

Muito azarada

Que na fézinha

‘Sté bem treinada

Briga com a sogra

Pede socorro

Joga na cobra

E dá o cachorro.

III

Ninguem confessa



Mas todos vão

Perdendo á bessa

N’esse arrastão

Mas chega o dia

Que a gente acerta

Ai! que alegria

Ninguem se aperta.


